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.1


			Já pensaram em se matar? Sempre achei essa ideia muito elegante. Imaginem poder ser juiz, júri e carrasco de si mesmo. Não seria no mínimo... interessante? Pelo menos era isso o que eu achava antes de me matar. Sim, eu já me matei uma vez, se é que posso chamar aquilo de morte. O que posso afirmar com certeza é que foi uma experiência louca, e, ao mesmo tempo, irritante, muito irritante. Só de me lembrar daquele miserável chamado Emanuel eu já fico enraivecido, mas, paradoxalmente, sinto uma imensa saudade dele. Como ele era estranho, um sujeito muito estranho. Até hoje não sei ao certo o que ele era. No primeiro momento, achei que fosse Deus, mas não se parecia com Deus, isto é, não existiam nele as características de nenhuma divindade que conhecemos. Um verdadeiro mistério, sem dúvida.


			Como eu estava dizendo, o suicídio no passado se mostrava aos meus olhos elegantes, chique; entretanto, esqueci de contar que, mesmo tendo grande simpatia pela ideia de ser o autor da minha morte, me matar estava longe de fazer parte dos meus planos. Eu, como qualquer outra pessoa, vivia uma vida normal, fútil, mas normal. Seguia o roteiro básico da existência: estudar, trabalhar e se relacionar, não necessariamente nessa ordem. Porém, algo começou a me incomodar. Passei a sentir tédio. Oh, miserável tédio. Já sentiram tédio, senhores? Não, não aquele tédio que você sente quando não tem nada pra fazer, me refiro ao tédio da vida. Já sentiram? Eu imagino que não. Se tivessem sentido, não estariam mais aqui. Teriam se matado igual a mim. É sério, não estou exagerando. O tédio da vida é mortal. Lembro-me dos primeiros sinais desse tédio. 


			Eu estava no ônibus, indo para o trabalho; em minhas mãos, havia um livrinho, de um autor que nem me lembro mais o nome. Enquanto lia, eu ouvia vozes. Sabe aquelas vozes chatas do ônibus? Tratava-se deste tipo de vozes. No meu caso, perturbavam-me as vozes das pessoas que estavam atrás de mim. Duas moças, uma era burrinha e a outra, claramente burra. A conversa burra delas impossibilitou a minha leitura. Falavam sobre os homens que tinham pegado e também sobre aqueles que queriam pegar; falavam sobre as roupas que tinham comprado e sobre aquelas que queriam comprar; falavam das festas que foram e sobre aquelas que gostariam de ir. Mas até aí, eu achei uma conversa compreensível, burra, mas compreensível. As coisas pioraram quando começaram a falar de coisas que desconheciam, isto é, vomitar opiniões sobre assuntos que claramente a mente burra delas não compreendia. Como isso me irritou. Não aguentando, me mudei de assento. Fui para o fundo do ônibus e encontrei por lá um banco qualquer para sentar, e, quem sabe, dar continuidade na minha leitura. 


			Mas, para meu azar, havia dois indivíduos em pé, perto de onde eu estava. E como devem imaginar, ambos também eram burros. Não seria exagero dizer que superavam as moças de anteriormente. Diferente delas, os dois não falavam muito em outras coisas. O assunto era só sobre mulheres. Mas até aí, é uma burrice compreensível. Irritou-me quando eles também começaram a vomitar suas ideias e opiniões sobre os assuntos que a mente burra deles desconhecia. Pensei em mudar novamente de lugar, porém, fui desencorajado ao constatar que o ônibus estava cheio de pessoas idênticas às quais eu procurava fugir. Resolvi, então, descer e seguir andando para o meu trabalho, pois não faltava muito para chegar. Enquanto andava, não sei por qual motivo, me deu vontade de olhar para as pessoas. O meu espanto foi grande ao perceber que eram iguais, literalmente iguais àquelas do ônibus. Agora, tentem imaginar o meu espanto quando encontrei também o mesmo tipo de pessoa no meu trabalho, na minha faculdade e na minha vizinhança. Tentem imaginar minha cara ao entender que essas pessoas povoavam o mundo. Ali surgiu o princípio do tédio.


			Acredito que vocês já devem ter adivinhado o que veio depois. Após desenvolver uma aversão profunda em relação às pessoas eu me excluí, me isolei, abracei aquilo que chamamos de solidão, a tão temida solidão. Quando digo isso, não estou querendo dizer que não tive mais contatos, estou querendo dizer que resolvi abandonar os vínculos. Sabe as saídas com os amigos? Os almoços em família? As paqueras da vida? Larguei mão de tudo. Mantive apenas o contato social. O que poderia eu fazer? Ouvir as pessoas tornou-se para mim uma tortura, um verdadeiro tédio. Desenvolvi muitas inimizades no trabalho e na faculdade por ter assumido tal postura. Começaram a me olhar com maus olhos, e não seria exagero dizer que seus olhares eram enojados. No entanto, eu não me importava com esse sentimento de repulsa que tinham por mim; pelo contrário, eu achava graça, e às vezes, gargalhava alto em casa quando lembrava-me do nojo coletivo que o “rebanho” do trabalho, da faculdade despejava na minha pessoa. Sim, passei a chamá-los de rebanhos, caso estejam se perguntando. Não demorou muito para se afastarem por completo, me deixando, enfim, nos braços da mais pura solidão.


			Ingenuamente eu pensei que as coisas melhorariam, nem que fosse só um pouquinho. Mas tudo piorou, meus amigos, tudo piorou; isto é, o tédio se agravou. Comecei a sentir tédio do meu emprego e também da minha faculdade. Passei a olhar com desprezo para todos os meus afazeres. E depois, tudo, absolutamente tudo, tornou-se para mim motivo de tédio. Não havia para onde correr, para onde fugir. E foi neste momento, senhores e senhoras, que a hipótese do suicídio surgiu, como uma luz no fim do túnel. Porém, antes de atentar contra minha vida, eu resolvi refletir por alguns minutos sobre a questão. Sentado no meu sofá, de braços cruzados, comecei a analisar se me suicidar valeria a pena; no entanto, não estava conseguindo pensar com clareza, pois minha mente estava sendo assaltada por um turbilhão de pensamentos aleatórios. Portanto, achei melhor esquecer a ideia, e, em seguida, fui para o quarto dormir um pouco. Voltaria a pensar no assunto só no outro dia.


			Ao acordar, nem me lembrei do suicídio. Levantei e fui direto preparar o meu café matinal, como de costume. Logo após, sentei no sofá e liguei a televisão para assistir qualquer programa que estivesse passando. Até que, de repente, a ideia do atentado voltou a circular na minha mente, tão clara como no dia anterior. Na mesma hora eu desliguei a televisão e novamente voltei a refletir sobre o suicídio. Porém, dessa vez, não pensei muito. Na verdade, eu já estava de saco cheio de ficar pensando. O ato de pensar também tinha se tornado para mim algo tedioso. Sendo assim, deixei de lado esse negócio de refletir. Resolvi voltar para o meu café e para os programas que eu estava assistindo; mas, quanto mais eu enchia minha xícara e mudava de canal, mais e mais o interesse desaparecia. Desisti, então, e fui fazer outra coisa. “Talvez uma leitura”, pensei comigo.


			Entrei no meu quarto e peguei um livro qualquer na estante. No entanto, infelizmente não foi uma boa ideia, pois a cada página lida maior era a minha decepção com a história. Vendo que não podia continuar lendo aquela porcaria, larguei o livro e fui para a cozinha preparar um sanduíche. Eu não estava com fome, só queria fazer alguma coisa mesmo. Coloquei um pão sobre a mesa e comecei a cortá-lo, lentamente, sem pressa nenhuma. Quando terminei de cortar por completo o pão, já não tinha mais em mim vontade alguma de continuar com a preparação do sanduíche. Até cogitei fazer outra coisa, mas não fiz. Apenas me limitei a ficar parado na frente da janela da cozinha, observando a paisagem, que se resumia em prédios e mais prédios. Enquanto eu permanecia ali, um pensamento surgiu em minha mente: “Por que não agora? É só pular.” Eu moro num apartamento que fica no quinto andar do prédio, e se por acaso eu me jogasse dali, com certeza não sobraria muito de mim quando acertasse o chão. Mais uma vez, veio o pensamento: “Por que não agora?” Debruçado na janela, olhei para baixo e pensei uma última vez: “Por que não?” E foi aí, senhores e senhoras, que eu decretei a minha morte: eu me atirei pela janela.


			O meu encontro com o chão não demorou muito. Se não me engano, minha queda durou só alguns segundos. Sinceramente, eu esperava mais da morte. Achei que seria mais cinematográfico, e não algo... banal. Sim, a morte é muito banal. É semelhante a qualquer outro acontecimento da vida. Nada de mais.


			— Meu Deus! – gritaram alguns moradores desocupados que andavam pelo local.


			Não se passou muito tempo até que se formasse uma plateia em volta de mim, observando o espetáculo da minha morte. Sei disso porque ainda estava um pouco consciente, pois não morri logo que me espatifei no chão. Fiquei agonizando no local por um curto período de tempo, e, aos poucos, a luz dos meus olhos foi desaparecendo, até que uma hora tudo ficou escuro. Foi nesse momento que eu morri.
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